
EXPERIÊNCIA NA 
FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR 

Vera Regina Pires Moraes 

Professora Assistente do Departamento de Ensino e Currlcu­
lo da Faculdade de Educação da UFAGS. Mestre em Educa­
ção, UFRGS- Doutoranda doi Cursos de Pós-Graduação em 
Educação, UFRGS. 

RESUMO 

Estudo exploratório sottre experiência de ensino realiza­
da em duas turmas da disciplina Didática I, sendo vinte e quatro 
(24) do grupo A e vinte e cinco (25) do grupo B. Utilizaram-se a 
simulação e o ensino reflexivo como alternativas instrucionais na 
formação do professor. 

O objetilo'O principal da investigação foi verificar se: há re­
lação entre (a) curso de origetA do aluno c seus resultados e lbl 
conceitos finais obtidos. na diK:iplina e auto-avaliação de alunos 
de um mesmo grupo e de grupos diferentes. 

Para coletar os dados foram utilizados: teste de conheci­
mento e habilidades na área de ensino c aprendizagem 1TE­
KAE), duas provas planejadas e uma escala de auto-avaliação. Na 
análise estatística utilizou-se o teste T, teste de KrusKai-Wallis. 
teste U de Mann Whitney e a correlação de Spearman. 

Entre os resultados obtidos destacou-se que: 111 há dife­
rença significativa quanto a dl8empenho acadêmico entre alunos 
de um mesmo grupo provente..tes de diferentes cursos; (2) os re­
sultados dos alunos no teste TE-KAE estão positivamente rela­
cionados aos da escala de auto-avaliação e (31 há diferença signi· 
ficativa entre os escores de auto-avaliação dos alunos, de acordo 
com os conceitos finais que obtiveram. 
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SUMMARY 

An exploratory study about a teaching experience with 
two groups of students 124 in group A and 25 in group 8) ta­
king a course on "Didática I" 1MethodologyL Simulation and 
reflective teaching were used as instructional alternativas for 
teacher training. 

The main objective of the investigation was to verify 
if there was a relationship between la) the students' major course 
and their academic results. and (b) the final grades in the course 
and the students' self evaluation. considering the same group 
and the different groups. The instruments used in the data col­
lection were: a test of knowladge and abilit1es in the area of tea­
ching and learning ITE-KAEl. two content tests, and a self· 
evaluation scale. The statistic"l analysis included the T test, the 
KrusKai-Wallis test. the rvlann Whitney U test, and the Spearman 
correlation. Among the obtairtled results it was observed that íal 
there is a statistically significant difference, in relation to lhe 
academic performance, between students of the same group, 
but coming from different major areas. (b) the academic results 
of the students in the TE-KAE test are positively related with 
the self-evaluation scale and lcl there is a significant difference 
among the students' self-evaluation scores, considering their final 
grades in the course. 
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A preocupação com novas e princi­
palmente Melhores formas de atingir eficácia no ensino 
tem sido ..-na constante entre os educadores. Identificar 
variáveis determinantes e intervenientes no processo en­
sino-aprer-..lizagem coloca-se como tarefa relevante, as­
sim como verificar possíveis relações entre variáveis e re­
sultados obtidos parece poder trazer algum esclarecimen­

. to à complexidade desse processo. Considerando tais as­
pectos, or,anizou-se o trabalho para a disciplina de Di­
dática I, n• Faculdade de Educação da UFRGS. 

No primeiro semestre de 1977, houve onze turmas 
de Oidáttoa I, as quais inclulram alunos de Pedagogia e 
demais licenciaturas e trabalharam os mesmos conteú­
dos básicos em três unidades de ensino, objetivando in i· 
c ia r o processo sistematizado de preparara do aluno para 
desempenhar as funções específicas do ensino. 

Os conteúdos trabalhados foram explorados por 
diferentes professores que utilizaram como metodolo· 
gia fundamental: tutoramento, ou solução de proble· 
mas, ou a"'Sino individualizado, ou simulação, ou expo· 
sição dialogada. 

O estudo que se apresenta tem caráter explorató· 
rio e inclui dois dos onze grupos de Didática I - grupos 
A e B -compostos de alunos de diferentes cursos de ori· 
gem, que desenvolveram um mesmo plano de estudos, 
enfatizando a simulação e o ensino reflexivo como ex· 
periência básica da aprendizagem, realizando atividades 
semelhan•s e explorando os mesmos materiais básicos. 
Os grupos foram coordenados por dois professores que 
planejaram o trabalho·em conjunto e discutiram sistema· 
ticamente sobre seu desenvolvimento. 

Esta investigação teve por objetivo verificar se: 
a) alunos de um mesmo grupo apresentam resulta· 

dos semellantes quanto a conhecimento e habilidades, 
considerando as medidas de pré e pós· teste; 

b) alunos de um mesmo grupo, mas oriundos de di· 
ferentes cursos, apresentam resultados semelhantes rela· 
tivamenta ao conceito final obtido na disciplina; 

c) os conceitos finais obtidos na disciplina e os re· 
sultados do teste de conhecimento e habilidades na área 
de ensino-aprendizagem (TE-KAE), de um mesmo gru· 
po de alunos, relacionam-se à percepção destes quanto 
ao nivel de consecução dos objetivos da disciplina; 

d) alunos de dois grupos, trabalhando com profes· 
sares diferentes, mas com a mesma orientação de ensinO, 
apresent.-n resultados semelhantes relativamente aos 
conceitos finais obtidos na disciplina e sua auto·avalia· 
ção. 

Este documento inclui duas partes: na primeira, 
caracteriza-se a experiência realizada; na segunda, anal i· 
sam·se os dados obtidos. 

CARACTERfSTICAS BÃSICAS DA 
EXPERIIONCIA DE ENSINO 

Simulaçio como expél"iência de 
ensino-aprendizagem 

Considerando que o objetivo 
maior da disciplina de Didática é o preparo do aluno pa· 
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ra o desempenho das funções docentes, acreditou·se que 
a simulação como alternativa instrucional na formação 
do professor fosse uma abordagem relevante. 

A simulação, quando utilizada nos cursos de edu· 
cação, tem demonstrado auxiliar seus participantes a se 
tornarem melhores professores, tanto no manejo de elas· 
se, quanto no ensino. Buffie (op. cit. Cruickshank, 1971) 
salienta que o objetivo mais amplo dessa técnica de trei· 
namento é "ajudar os professores a tornarem·se mais efi· 
cazes na tomada de decisões, no relacionamento huma· 
no, na profissão". De acordo com Cruickshank (1971, 
p.2), a intenção no uso da simulação na educação de pro· 
fessores é desenvolver comportamentos instrucionais no 
aluno, isto é, dar-lhe oportunidade para reagir a situações 
de classe consideradas ótimas. 

O autor, exploralido a simulação como alternati· 
va instrucional, salienta, entre as vantagens de seu uso na 
educação de professores: 

a) garantir aos professores iniciantes a exposi· 
ção a sérios e freqüentes problemas do ensino, que po· 
dem não ter ocorrido ao longo de sua formação; 

b) possibilitar a solução de problemas complexos, 
sem copiar simplesmente as soluções dos outros; 

c) aumentar a possibilidade de diagnosticar necessi· 
dades do aluno-mestre e proporcionar experiências mais 
individualizadas e personalizadas; 

d) oferecer condições aos alunos para aplicarem o 
que aprenderam em situações simuladas, nas quais rela­
cionem teoria e prática. 

Recentemente, Cru ickshank e sua equipe ( 1971) 
propuseram nova alternativa instrucional e a estão de· 
senvolvendo na Universidade do Estado de Ohio 
(E.U.A.): o ensino reflexivo (E.R.). Tal alternativa colo· 
ca·se na mesma linha da simulação e utiliza o mesmo ti· 
po de metodologia, objetivando o envolvimento do alu· 
no no processo de ensino pela oportunidade de práti· 
ca, a apresentação de feedback aos alunos-mestres so· 
bre sua atuação docente e a reflexão sobre as razões que 
podem ter contribuído para os resultados obtidos no iní· 
cio, ou seja, sobre as variáveis que possivelmente afeta· 
ram o desempenho dos alunos-mestres. 

Os episódios de ensino reflexivo incluem a organi· 
zação de grupos de cinco a oito alunos, sendo que um 
em cada grupo é escolhido para ser o "professor". Os 
"professores" são orientados para dar uma aula com vis· 
tas à obtenção de um objetivo instrucional específico. As 
aulas de-wem ser preparadas individualmente e, após seu 
desenvolvimento, os alunos dos diferentes grupos são 
submetidos a um mesmo teste, a fim rl:~ verificar-se o 
nlvel em que o objetivo foi atingido. 

Os· resultados dos alunos dos diferentes grupos são 
apresentados, comparados e discutidos por todos os par· 
ticipantes da turma, levantando-se hipóteses explicati· 
vas sobre eles, as quais poderão ser testadas em situações 
posteriores de "pesquisa em ação". 

As experiências com E .R. têm sido realizadas ex· 
clusivamente por Cruickshank e seu grupo de trabalho, 
sendo utilizadas pela primeira vez, em outro contexto, 
por professores de Didática da UFRGS em 1976 IFel­
dens, 1 978). 
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A experiência de ensino em didática I. 
Caracterização 

O foco do modelo que orientou o 
desenvolvimento da experiência foi estabelecido em fun­
ção da natureza da disciplina, que tem um caráter teóri­
co-prático, visando à formação do professor para a práti­
ca docente. 

A consideração da complexidade do ensino e das 
variáveis envolvidas no desempenho do professor circuns­
creveram o campo e orientaram a organização do traba­
lho. 

Princ/pios orientadores 

O programa desenvolvido, as experiências de ensi­
no-aprendizagem propostas, tendo em vista a implemen­
tação dos objetivos, basearam-se em principias ou pres­
supostos tais como; 

a) a aprendizagem é um processo global, dinâmi­
co, e implica organizaçio e reorganização dos elementos 
que levam o indivíduo à perc~pção de principias básicos 
e suas relações funcionais, por ~eio de uma elaboração 
pessoal; 

b) o desenvolvimento da au-tonomia do pensa­
mento implica que a pessoa organize seu próprio esque­
ma conceitual e desenvolva as habilidades de processa­
mento da informação (Tiba, 1964); 

c) a natureza e a organização das situações do ensi· 
no-aprendizagem são básicas para que o aluno cresça na 
capacidade de inquirir, pense por si mesmo, desenvolva 
modos pessoais de refletir e agir, seja capaz de avaliar 
suas idéias (Taba, 1964); 

d} o processo de ansinar e aprender é uma transa­
ção humana (Filloux, 1974). 

Conteúdo 

Três unidades de ensino foram desenvolvidas: 
O ensino como processo: interação social e cogni· 

tiva - a interação na sala de aula, desempenhos e papéis 
do professor, tipos de liderança, influência verbal direta 
e indireta, modelos de ensino. 

Organização do ensino: recursos técnicos - com­
ponentes da situação ensino-aprendizagem, condições 
internas e externas, habilidades e procedimentos de en­
sino. 

Planejamento do ensino e avaliação - enfoques e 
tipos de planejamento; plano de ensino: objetivos, con­
teúdos, procedimentos e avaliaçiio - relação entre os 
componentes. 

Elementos estruturais 

As atividades de desenvolvimento foram realiza­
das por meio de três elementos estruturais fundamentais: 
atividades de grande grt4)o, atividades de pequeno grupo 
e atividades individuais. 

A tivtdades de grtlrlde grupo {23 a 25 participan­
tes): As atividades de grande grupo inclu(ram o trabalho 
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coordenado pelo professor ou aluno. Diretamente pelo 
professor, em geral na introdução e fechamento das uni­
dades-chave ou de temas básicos; pelo aluno, quando rea­
lizava ensino simulado ou apresentava trabalhos e expe­
riências pessoais. Essas atividades envolveram exposi· 
ção dialogada, discussão, comparação e contraste, levan· 
tamento de hipóteses e apresentação de materiais. 

Atividades de pequeno grupo {4 a 6 participantes): 
Dois tipos de pequeno grupo, com características diver· 
sas, estiveram presentes nas atividades de classe. Um in· 
cluiu a exploração, discussão e elaboração de idéias e ma­
teriais, propostas pelo aluno ou pelo professor. O outro 
envolveu a coordenação de experiência de ensino-apren­
dizagem pelo aluno-mestre - ensino reflexivo ou simula· 
ção. 

Atividades Individuais: Atividades individuais f o· 
ram propostas aos alunos em termos de leitura, explora­
ção de textos, elaboração e organização de atividades e 
materiais tais como: procedimentos de ensino, formula· 
ção de perguntas, organização de exemplos e microsse­
qüências de ensino, desenvolvidas por meio do E.R. ou 
simulação. 

Implementação em sala de aula 

Os elementos estruturais caracterizados acima 
apontam aspectos que, por si, são indicadores da dinâ­
mica da classe. O desenvolvimento das três unidades de 
ensino destacadas teve caráter teórico-prático, envolven· 
do a exploração dos conteúdos e sua aplicação prática 
imediata, por meio da simulação ou ensino reflexivo rea­
lizados a partir de estudo de idéias e materiais referentes 
a diferentes tópicos de unidades de ensino e apresenta· 
dos pelo professor ou pelo aluno. Assim, os alunos estu­
daram "influência verbal direta e indireta" e realizaram 
simulado em que os comportamentos identificados no 
estudo teórico deveriam estar presentes, trabalharam 
com a habilidade de formular perguntas ou o procedi· 
menta de levantar hipóteses e realizaram experiências 
com ensino reflexivo. 

Todos os alunos planejaram e realizaram, no 
mlnimo, uma m icrosseqüéncia de ensino-aprendizagem, à 
qual seguiram-se discussão e análise, em função dos de­
sempenhos dos alunos-mestres e dos resultados dos alu­
nos, acompanhadas de levantamento de hipóteses sobre 
as variáveis responsáveis pela diferenciação do produto 
nos diferentes grupos, sempre que se tratou de ensino 
reflexivo. 

Foram realizados, durante o semestre, vinte e seis 
experiências de ensino-aprendizagem por meio de simu­
lação ou ensino reflexivo. 

A exploração da última unidade, "planejamento e 
avaliação", realizou-se ma i~ enfaticamente através de es­
tudos individuais e discussão em seminârio. 

Sistema social caracteristico 

As relações entre os membros do grupo favorece­
ram um clima sócio-emocional positivo, em que prevale­
ceu o uso de influência verbal indireta, apoio às idéias do 
professor e colegas, camaradagem e seriedade na realiza­
ção das tarefas. 
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Os alunos tiveram possibilidade de escolher as ex­
periências de ensino-aprendizagem que realizariam, e os 
pequenos grupos organizaram-se tendo em vista os inte­
resses e afinidades dos estudantes. A troca de experiên­
cias, sua anâlise e critica dinamizaram freqüentemente 
as atividades de pequeno grupo. 

Feedback individual e grupal foi oferecido ao:i 
alunos ao longo do desenvolvimento das tarefas, bem 
como a oportunidade de retomar as atividades realizadas, 
com o objetivo de aperfeiçoá-las ou reformulá-las, se o 
desejassem. 

O professor esteve à disposição do grupo para en­
trevistas e orientação durante um pedodo de duas horas, 
semanalmente. sendo tais horários utilizados por um nú­
mero representativo de alunos (90% dos alunos tiveram 
no mlnimo uma entrevista com o professor). 

O feedback dos participantes do grupo indicou 
satisfaçio em terem pertencido ao mesmo, assim como 
apontou a ocorrência de mudanças comportamentais, 
referidas pelos alunos-mestres, tais como: "agora enten-

GRUPO 
A 

DIDÁTICA 
I 

GRUPOS 

AeB 

Questões do estudo 

A partir dos objetivos. formularam-se as seguintes 
questões de investigação, considerando o grupo A: 

1 - Há diferença significativa entre os resultados 
do pré e pós-teste em conhecimento e habilidades na 
área do ensino-aprendizagem- TE-KAE? 

2 - Grupos de alunos, classificados de acordo com 
o curso de origem, apresentam escores diferentes relati­
vamente ao teste em conhecimentos e habilidades na 
área do ensino-aprendizagem- TE-KAE? 

3 ~ Os resultados dos alunos no teste de conheci­
mento e habilidades na área do ensino-aprendizagem -
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do mel1hor meus alunos", "hoje manipulo melhor o gru­
po de trabalho". 

A EXPERIENCIA DE ENSINO -
APRESENTAÇÃO E ANÃLISE DE 

RESULTADOS 

A esta parte se propõe o exame dos 
resultados apresentados pelos alunos dos dois grupos que 
participaram desta investigação. Consideraram-se os re­
sultados do grupo A individualmente. e realizou-se uma 
análise comparativa entre os resultados dos alunos dos 
dois grupos, A e B. que trabalharam com a mesma orien­

tação. 
O esquema abaixo resume o estudo realizad~: 

desempenho dos alunos em conhecimentos 
e Inabilidades- pré e pós-teste 

cursos de origem diversificados X desempe-
nhos dos alunos em conhecimentos e habi-
lidades na área de ensino e aprendizagem 

conceito final da disciplina X percepção do 
aluno sobre seu desempenho 

desempenho dos alunos em conhecimento 
X percepção dos r~;;:iultados pelo aluno. 

comparação entre desempenhos e habilida· 
des dos alunos 

comparação entre a percepção dos resulta-
dos dos alunos 

TE-KAE- estão relacionados aos de sua auto-avaliação? 
4 - Há diferença significativa entre a auto-avalia­

ção dos alunos e seu conceito final na disciplina de Didá­

tica? 
E considerando os grupos A e 8: 

5 - Os resultados dos alunos de dois grupos de Di­
dática I, que trabalharam com os mesmos materiais e 
orientação semelhante. diferem significativamente quar:­
to aos resultados no teste de conhecimento e habilida­
des na área do ensino-aprendizagem- TE-KAE? 

6 - Os resultados da auto-avaliação de alunos de 
dois grupos de Didática I, que trabalharam com o mes-

Cad. Pesq. (36) fev. 1981 



mo tipo de material e orientação semelhante, são signi­
fic.ativamente diferentes? 

Metodologia 

Sujeitos 

Constitu{ram a amostra 24 alunos do grupo A e 
25 do grupo B, os quais pertenciam a diferentes cursos. 

Dos alunos do grupo A, 11 cursavam Matemática; 
9, Pedagogia; 2, Medicifta; 1 cursava Ciências Biológicas 
e 1, Biblioteconomia. No grupo 8, faziam o curso de 
Ciências Biológicas 13 alunos; de Música, 3; Oulmica, 4; 
Física, 1 e 4 tinham realizado o curso de Enfermagem. 

Procedimentos e instrumentos 

A disciplina de Didãtica I desenvolveu-se em um 
semestre, de acordo com a sistemática e dinâmica pré-es­
tabelecida apresentada na Parte I deste documento. 

Os dados foram coletados utilizando-se os instru­
mentos que seguem: 

1) TE-KAE- teste padronizado de conhecimentos 
e habilidades na área do ensino-aprendizagem, constitui­
do de 120 itens de múltipla escolha elaborados nas mo­
dalidades de "resposta única". "afirmação incompleta", 
"associação", "lacuna" t "interpretação". Cada uma des· 
sas modalidades permite agrupamentos de itens. Cada 
item apresenta cinco alternativas. Os itens encontram-se 
distribuldos em duas pwtes: a Parte I com sessenta itens, 
envolvendo conteúdos sobre fatos, conceitos e princi­
pias acerca do processo e do sistema ensino-aprendiza­
gem; a Parte 11, também com sessenta itens, é relativa a 
planejamento e avaliação do ensino-aprendizagem. 

A "Taxionomia de Objetivos Educacionais: dom(­
nio cognitivo". de 8. Bloom e outros, foi tomada como 
quadro de referência p•a elaboração dos itens, excluin­
do·se a categoria de sintese. 

O instrumento se caracteriza ainda como um tes­
te de desempenho, sem imposição de velocidade. A apli­
cação obedece a normas e pode ser individual ou coleti· 
va. A realização do teste requer leitura das questões e 
marcação de uma única resposta, dentre as cinco alterna­
tivas. A correção pode ser feita manualmente, no caso do 
uso da folha de respost• na aplicação, ou por computa· 
dor, com o uso de cartões (Sant'Anna, 1975). 

2) Prova planejad• 1 - composta de seis questões 
dissertativas, versando sobre conteúdos da unidade I. 

3) Prova plane.iadl 2 - composta de seis questões 
dissertativas, versando sobre conteúdos das unidades li e 
li L 

4) Escala de auto-evé!l i;:~ção- instrumento elabora­
do para ser utilizado em todos os grupos de Didática 1, 
constitui"do por uma escala tipo Likert, composta de 
16 itens, que envolveM uma discriminação dos objeti· 
vos da disciplina. O aluno deve responder o instrumento, 
identificando seu nível de alcance dos objetivos, de acor­
do com sua própria percepção. 

O TE-KAE foi aplicado na primeira semana de tra­
balho em termos de pnl-teste e na última, como pós-tes-

Experiência na form~ão cjo professor 

te; nessa última semana foram respondido::.. Pul tuJos os 
alunos que constitulram a amostra, a prova planeJada 2 e 
a escala de auto-avaliação. 

Após o desenvolvimento da primeira unidade de 
trabalho os alunos realizaram <J prova planejada 1. Ao 
longo do restante do semestre de estudos, foram execu 
tadas três tarefas cujos resultados, juntamente com os do 
TE-KAE e os das duas provas planejadas, foram utiliza. 
dos para constituir o conceito final atribUI'do ao desem­
penho do aluno, a saber: a elaboração de um plano de 
trabalho, em sua área de ensino, utilizando o procedi 
menta de comparação e contraste, o preparo e apresen­
tação de uma sessão de ensino reflexivo, a organização 
de questões com base em taxionomia estudada. 

O conceito final significou a classificação geral ob· 
tida pelo aluno, expressa pelas letras A, B, C, O ou E, 
sendo A o nlvel mais alto e O e E os n(veis inferiores, 
indicando reprovação: 

Resultados 

Os resultados do estudo são apre­
sentados nesta seção. de acordo com as questões for" 
muladas. As questões 1, 2, 3 e 4 referem-se a dados do 
grupo. A e as questões 5 e 6 dizem respeito aos resultados 
dos grupos A e 8. 

TABELA 1 

RESULTADOS DOS ALUNOS DO GRUPO A 
DE DIDÁTICA I AO TA-KAE, PRr c PÓS-TESTE 

Aluno Pré-teste Pós-teste DI 

1 13 58 45 
2 14 57 43 
3 22 69 47 
4 22 69 47 
5 27 61 3d 
6 29 55 26 
7 30 71 41 
8 31 66 35 
9 31 71 40 

10 34 60 26 
11 36 53 17 
12 37 75 28 
13 38 73 35 
14 39 65 26 
15 42 83 41 
16 44 61 17 
17 45 62 17 
18 49 66 17 
19 57 x~31,58 74 x =65,21 17 
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Questão I - Pré e pós-teste no TE-KA E 

Para verificar a significância estatlstica da diferen­
ça média entre o pré e pós-teste dos instrumentos do gru­
po A no TE-KAE, utilizou-se o teste T, obtendo-se um 
t -- 12,39, indicando diferença significativa ao ni>.Jel de 
cr _-:- 0.01, como se pode observar na Tabela 1. 

Questão 2 - Cursos diversificados x desempenho 
dos alunos em conhecimentos e habilidades 

Para examinar o questionamento a respeito da rela­
ção entre o curso de origem e os resultados dos alunos 
no TE-KAE, dividiu-se o grupo de 24 alunos em três sub­
grupos, de acordo com o curso básico que realizavam: 
Matemática, Pedagogia e outros cursos (composto por 
quatro alunos de três diferentes cursos). 

Examinou-se esta questão utilizando teste di:! 
Kruskai-Wallis (Siegel, 1975, p.212), pelo qual foi encon­
trado um H :::: 8,24, significativo ao nível a ::;: 0,05. As­
sim, pode-se concluir que os resultados dos alunos, rela­
tivamente ao teste TE-KAE, diferem significativamente 
de acordo com o curso que os alunos seguem. A Tabela 
2 apll!senta os resultados obtidos. 

Questão 3- Resultados no TE-KAE x auto­
avaliação do aluno 

A fim de analisar a relação entre os resultados aca­
dêmicos do aluno identificados pelo TE-KAE e a percep­
ção que ele tem de seus próprios desempenhos, apresen­
tada na escala de auto-avaliação, usou-se o coeficiente de 
correlação de Spearmann, obtendo-se um rs ::;: 0,58, cu­
jo valor é significante ao nível o:::;: 0,01. Conclui-se, en­
tão, que os resultados dos alunos no teste TE-KAE estão 
positivamente relacionados aos da escala de auto-avalia­
ção. 

Questão 4 - Conceito final x auto­
avaliação do aluno 

Outra questão proposta relacionou-se ao conceito 
final que foi atribuído ao aluno e a sua percepção do al­
cance dos objetivos da disciplina, manifestada na escala 
de auto-avaliação. O grande grupo foi subdividido em 
três subgrupos de acordo com o conceito obtido, A, 8 
ou C. 

Para testar esta questão hipotética, utilizou-se esta­
tística de Kruskai-Wallís (Siegel, 1975. p.212). A Tabela 
3 indica os resultados obtidos. 

TABELA 2 

RELAÇÃO ENTRE CURSOS DIVERSIFICADOS E DESEMPENHO DOS 
ALUNOS EM CONHECIMENTO E HABILIDADES 

Cursos de Origem 

Média de desempenho dos alunos 

Valor da estatlstica de Kruskai-Wallis 

.. Significativo ao nlvel a- 0,05. 

Matemática 
n ~ 11 

62 

TABELA 3 

Pedagogia 
n~9 

70 

Outros cursos 
n::;: 4 

73 

RELAÇÃO ENTRE RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO DE TRÊS GRUPOS DE ALUNOS DE 
ACORDO COM O CONCEITO FINAL NA DISCIPLINA DE DIDÁTICA I. 

Conceitos 
A 

n=3 

M6dia de escores na escala de auto-avaliação 50 

Valor da estatlst1ca de Kruskai-Wallis H- 7,33' 

~Significativo ao nlvel de c.-= 0,05. 

66 

B 
n-= 18 

41 

c 
n::;:3 

36 
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Examinando-se a Tabela 3, verifica-se a existênci<:J 
de diferença significativa entre os escores de auto-avalia­
ção dos alunos, classificados de acordo com os conceitos 
finais que os mesmos obtiveram. 

Questões 5 e 6- Resultados dos alunos dos 
grupos A e 8 no TE-KA E e na escala 
de auto-avaliação 

As questões 5 e 6, formuladas relativamente aos 
grupos A e 8, propunham uma análise comparativa dos 
dois grupos. Assim, em relação à questão 5, examinaram­
se os resultados do TE-KAE dos alunos, visando a verifi­
car se havia diferença entre eles. Foi utilizada a prova U 
de Mann-Whitney ISiegel. 1975), obtendo-se z ~ 0,48, o 
que indica não haver diferença significativa entre os dois 
grupos, quanto aos resultados no TE-KAE. A Tabela 4 
apresenta tais resultados. 

TABELA 4 

RELAÇÃOENTAERESULTADOSDOSALUNOS 
DOS GRUPOS A E 8 DE DIDÁTICA I NO TE KAE 

Grupos 

A 

B 

N9 de alunos 

24 

25 

R 

624 

601 

Teste 

z ~ 0,48 

Tendo em vista a questão 6, que diz respeito aos 
escores da auto-avaliação dos alunos dos grupos A e 8, 
procurou-se verificar se havia diferença entre eles. Usou­
se a prova U de Maoo-Whitney lSiegel, 1975), cujos re­
sultados apresentados na Tabela 4 evidenciaram não ha­
ver diferença significativa entre a auto-avaliação feita pe­
los alunos das turmas A e B. 

.TABELA 5 

RELAÇÃO ENTRE RESULTADOS DA 
AUTO-AVALIAÇÃO DOS GRUPOS A E B 

DE DIDÁTICA I 

Grupos NÇJ de alunos R Teste 

A 
B 

24 
25 

531 
694 

Experiência na formacão .do professor 

z 1.38 

Discussão e considerações finais 

A diferença apresentada nos resul­
tados do pré e pós-teste é indicadora dos progressos rea­
lizados pelos alunos ao longo da disciplina. O~ resultados 
estaüsticos significantes sugerem que as estratégias e pro­
cedimentos utilizados foram capazes de promover apren· 
diz agem efetiva. 

Observando-se a Tabela 1, verifica-se que as maio­
res diferenças entre pré e pós-teste estão concentradas no 
grupo de alunos que obteve menor número de pontos no 
pré-teste. É interessante notar, por exemplo, os resulta­
dos dos alunos 2 e 19. O número de pontos do pós-tes­
te do aluno 2 é igual aos do pré-teste do aluno 19, mas a 
diferença entre pré e pós-teste é, respectivamente, de 43 
e 17 pontos. 

Tendo em vista estes resultado!>, salienta-se que 
Sant'Anna et ai i i f 19i7l, p. 18), em estudos sobre contro­
le e eficiência do ensino-aprendizagem, comparando os 
dados dos dois grupos que trabalharam os mesmos ma­
teriais com o mesmo. professor. observaram que um ob­
teve resultados muit0 satisfatórios e o outro, resultados 
insuficientes; buscanc:lo poss1'veis razões para o tato, os 
autores destacaram, entre outras, a influência do com­
portamento inicial como elemento importante nas dife­
renças encontradas. 

A existência de três grupos caracteristicos de alu­
nos pertencentes a diferentes cursos (Matemática, Peda­
gogia e outros cursos), na turma A, permitiu verificar 
que os resultados dos alunos no TE-KAE diferem signi 
ficativamente em fumção do curso de origem. Conside­
rando a Tabela 2, observa-se que as maiores médias de 
escores pertencem ao grupo de alunos da Pedagogia e de 
·'outros cursos". 

É posslvel exJlllicar, em parte, estes resultados, 
quando se levam em conta os curr lculos e experiências 
educacionais proportionados aos diferentes grupos de 
alunos, bem como seu background. Ainda que sem um 
controle rigoroso, pode-se verificar que a maioria dos 
alunos do curso de Pedagogia provinha de Escola Normal 
e grande parte exercia o magistério hâ, no mlnimo, três 
anos, no 19 grau, enquanto que somente um aluno dos 
dois outros grupos, ~ertencente a "outros cursos". ha­
via feito o curso Normal e, embora vários trabalhassem 
no 1<? e 2<? grau, a e>1pe1 iência inic1ara naquele ano. Essa 
situação pode ter influenciado o tipo de resultado obti· 
do, de vez que os alurnos de Pedagogia, além dos aspectos 
referidos, realizavam o 4<? ano de um curso, cujo curr ícu 
lo desenvolve-se em t0rno da problemática do educação, 
o que deve proporcionar-lhes experiências educacionais 
que não são vivenciadas pelos alunos provenientes de ou­
tros cursos, que enfatizam ciências, matemática e biolo· 
g1a. 

~ interessante destacar, entretanto, que a maio1 
média foi obtida pelo grupo composto dt! quat1o elemen 
tos originãrios de tr€$ diferentes cursos. Contudo, é pro 
vâvel que um estudo comparativo semelhante a este, ut1 
lizando um número mais representatiVO de alunos de di­
ferentes cursos de origem, pudesse vir a pvidenc1ar outro 
tipo dP. resultados. 
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A prop6s1to do que vern de ser discutido. destaca­
se que F attu e Howsam (op. cit. F landers & Simon, 
1969, p. 1414) indicaram que há positivas correlações 
entre a escolaridade e a eficácia no ensino, ainda que 
não tenham encontrado algum curso ou cursos que 
tenham sido capazes de fazer predições sobre o pro­
fessor mais eficaz. "Conhecimento profissional", en­
tretanto tem provado predizer melhor o sucesso quanto 
a desempenho no ensino_ 

Os resultados obtidos neste estudo mostraram 
uma relação positiva, altamente •significativa, entre 
os escores do TE-KAE e os da escala de auto-avaliação. 
Estes resultados parecem indicar que os alunos têm 
percepção clara de seus próprios desempenhos e do 
nlvel de dom(nio de conhecimentos e habilidades 
que atingiram ao longo do semestre, na disciplina. 

Tais considerações ganham relevância, se é leva­
da· em conta a importância .da autocompreensão do 
indivt'duo para seu desenvolvimento pessoal, uma vez 
que se admite que a autopercepção constitui aspecto 
fundamental da estrutura da personalidade. 

Refletindo ainda sobre estes resultados, pode-se 
questionar se as próprias estratégias utilizadas, valori­
zando o desempenho individual do aluno, analisando­
o e promovendo o feedback, assim com um clima de 
trabalho livre de tensões não teriam favorecido a con­
cordância entre dados da auto-avaliacão e de seu de­
sempenho em teste padronizado que buscou avaliar 
os mesmos objetivos sobre os quais o aluno se auto­
avaliou. 

Outro resultado desta investigação indicou que 
os esoores da auto-avaliação dos alunos estão relaciona­
dos ao conceito final, recebido. Uma interpretação 
possivel para essa constatação é que o aluno capta o 
tipo de jut'zo que o Professor faz dele e reage de maneira 
consefttânea com esta percepção, daí a concordância 
entre os niveis de avaliação de um e outro. t possível 
que o feedback do professor e dos colegas, que con­
tribuem seguramente para sua auto-imagem, sejam fa­
tores importantes para obtenção desse tipo de resultado. 

Pode-se tamb€m pensar que professor e aluno tra­
balharam em um nlvel ótimo de objetividade, favoreci­
do pelo clima sócio-emocional estabelecido em classe. 

No que se refere à semelhança verificada entre os 
resulttdos de aluno dos grupos A e B, coordenados por 
dois professores diversos, mas que trabalharam efeti-
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vamen1e com a mesma orientação, quer enfatizando 
área cognitiva ou afetiva ou ambas, a literatura tem re· 
velado senslvel apoio a este tipo de achado (Amidon & 
Hough, 1967; Flanders, 1970; Sant'Anna & Paes, 1970; 
Gall, 1977), permitindo extrapolações para a área de 
pesquisa em geral e educação de professores, tais como 
a conSlideração de que o planejamento de trabalho, o 
preparo conjunto de materiais, a discussão e reflexão 
sobre os acontecimentos em sala de aula são capazes 
de levar a uma atuação consistente e efetiva dos pro­
fessores. Isso ganha importância particular quando se 
trata de estudos, testagens, implementação de modelos 
de ensino especificas. 

Recomendações 

A análise dos resultados obtidos 
nesta investigação permite a dpresentação de recomen­
dações capazes de serem utilizadas como elementos ori­
entadores para a organização e implementação de progra­
mas de formação de professores, assim como para a 
realização de novas investigações na área. 

1 - Se alunos de diferentes cursos obtêm resulta­
dos diversificados, ê possível que haja diferenciadas 
formas de trabalho capazes de promover resultados óti­
mos a alunos de variados cursos de origem; é necessário 
identiticar e testar essas melhores formas de trabalho. 

2 - Se os alunos realizam auto·avaliações objeti­
vas e !te isso pode ser atribuldo em parte ao clima sócio­
emocional estabelecido e ao tipo de estratégias utilizado, 
é conveniente realizar outras investigações capazes de 
levar à comprovação desses dados e sua conseqüente 
difusão. 

3 - Se a concordância entre a aval i ação do aluno 
e a avaliação do professor está relacionada à captação 
pelo aluno do julgamento que o professor faz dele, 
é preciso indicar a necessidade de objetividade, coerên­
cia e oonsistência no agir do professor. 

4 - Se professores que trabalham com o mesmo 
conteÚido, materiais e procedimentos de ensino, e dis­
cutem sobre o desenvolvimento do trabalho obtêm 
resultados semelhantes junto ao aluno, pode-se inferir 
que, quando se deseja obter este tipo de produto, esse é 
um procedimento adequado. 
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